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Nós, metroviários, estamos em campanha salarial 
reivindicando mais transporte público estatal e de 
qualidade e pelos direitos dos trabalhadores

Chega de sufoco!

Essas exigências têm por 
objetivo garantir um transporte 
público que atenda toda a 
população com metrô mais 
perto, rápido, com conforto, bom 
atendimento e tarifa reduzida!

Isso é possível! Mas falta 
vontade dos governos!

Unidos com a população, 
estudantes e trabalhadores 
acumularemos a força necessária
para exigir o transporte que 
temos direito.

Metrô no limite: todos sofrem, usuários e metroviários
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O Sindicato dos Metroviários de São Paulo 
convida todos para participar do Dia Internacional dos 
Trabalhadores que vai acontecer na Praça da Sé, às 10h do 
dia 1º de maio.

Este 1º de maio não é financiado pelas empresas, 
patrões e governos. 

É um ato independente, que defende os interesses 
dos trabalhadores, juventude e movimentos sociais. 

Vamos juntos nesta luta contra os ataques dos 
governos e patrões aos nossos direitos.

1º de maio é pra lutar! Todos à Praça da Sé!
Veja a programação: 

 10h: Ato político e cultural, com apresentação de 
artistas populares com música brasileira, 
latina, hip hop, teatro e cordel: Mirian 
Mirah (Raices de América e Tarancon); 
Marginaliaria; Família Rap Nacional; 
Espaço Cultural Carlos Marighela; Coletivo 
dos Artistas Socialistas

Risco na Linha 2 reduz velocidade dos trens
Desde o dia 24/03, os trens 
entre as estações Sacomã 
e Vila Prudente da Linha 

2-Verde estão circulando com 
velocidade reduzida por causa do 
risco detectado no novo sistema de 
controle (CBTC), o mesmo utilizado 
na Linha 4 – Amarela, e que o 
governo Alckmin pretende implantar 
em toda a rede.

O Sindicato dos Metroviários 
de São Paulo exige esclarecimento 
público sobre o problema, os riscos 
para os trabalhadores e usuários e 
quais medidas estão sendo adotadas.

Além disso, apresenta denúncia 
ao Ministério do Trabalho, solicitando 
que sejam tomadas as providências 
necessárias para garantir a segurança 
da população e dos metroviários.

 Ampliação da rede de metrô estatal;
 Subsídio do Estado para diminuição 

do valor da tarifa;
 Recomposição do quadro de 

funcionários;
 Melhoria nas condições de trabalho 

dos metroviários;
 Reconhecimento com reposição 

salarial dos metroviários;
 Pela não privatização da Linha 5 

– Lilás e contra a privatização da 
Linha 4 – Amarela.

metrô e mais direitos!

Metroviários informam


